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Só em Barcellos houve alarmo um dia, 
Em que, o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Desasete mil peitos Y io armados. - 

• [Poema f;p'talamioite -Vanoel de Gatlegos. Oitava 811. 
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PR1.(:o D'ASSIGIATL'RA. 

Por um anno 2$400 
Por seis mezes  J$200 
Por ires niezes  , 600 

.Va, 

geralmenté estava previsto. 
Não disetitir(1laos mora se foi 

esta a melhor solução,da crise; po-
rém era evidente parir quem cola 
desprendimento de paixão partida-
ria olhava as cousas, que coeis urna 

PUBLICA-SE ÁS QU)Alt1'AS-TE RAS E SAIMADOS. . 
Numero avulso 30 rs. Annuneios e Correspondenelas, por linha h0 rs. Repeti(.sões 20 rs. Para 
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ECCO DF. BARCELLOS. 
Assigna-se em Barcellos na loja do Joaquim Alves Vallonho e Souza , rua Direita n.o 30.  

OARCELLOS 2 DE ABRIL, etiva tinha de (lar-se, mais logi(,o 
era que fosse p"r•oposta pelo actual 

Foi dissolvida a Camara elecl.i- goN,erno, sabido da sua rrlinor•ia; 
niils por nio(lo,-e a tenspo, que o 
acto podesse livrar-se (Ia pecha de 
ínconstitueioualidade. Tsperaré -
trlos que os factos se, desetlleieiu 
mais claramente, para os subtriet-
te,r-mos a urna apreciação racional 
e desapaixonada. 

maioria incerta, C Se1nt.Di'e pe(lue— Por mora deixumos ao teuipo 

11(1, de qualquer dos lados da ca- a explicarão d'algulnas peripecias 
finara que sahisse o governo, iiiin- que não salielnos cornprehender. 
ca este poderia. Lei- força, para ca- 0 governo appellou pare o paiz, 
minhar desassombrado na direc- e convoca para 20 de11latio urna 

e realisou-se por talito o que 

ção dos negocios publicos. 
Q paiz vío o que ha 'sete Ine-

2es se, passou coral a questão tigrlrto 
secundaria,dos conservadores;vio, 
e muito a seu penar, tolos os in-
cidentes que deram erra resultado 
a (lesapprov.icão do contracto Lan-
glois; e vct agora o que se dai ❑' urna 
questão, Pela primeira vez levan-
ta(ln ú altura de questito de con-
fia nea. 

1,eviadaS as consaS a este pon— 

to, a disso] luc lo da câmara tenha 
de ser o desenlace da crise, qual-
quer que fosse a feição que esta to-
rrasse, a 111e11OS que se não bus-
casse urra termo rnedio possível, 
(fuma fusão entre as tendencias 
dos dons lados da cansara. 

Esta solução, que era incontes-
tavelmente a que mais convinha 
ao paiz, nada, tinha de impossivel, 
se na esphera daas•perteuções que 
se chocara, e das rivalidades que 
se excluëm dentro (tos lignites elo 
existente, o. interesse do paiz li-
7esse calar ressentimentos e arnbi-
Ções pessoaes. 
A solução chie se deu, e as eir-

Cunistancias que a ella conduzi-
1*MD, prOvaarti ainda mais uma vez 
---(sue é mais facil vencer unta (lis-
sidencia d'opinião, do que urra pro-
posito egoista;—. Não se, cornpre-
liende sete esta. synthese, a histo-
l•ia de certas evoluções.politicas. 

Sc a dissollu;'ão da camara ele-

nova caniar•a. 
São, com esta, tres vezes con— 

secutivas, que se áppella para este 
extrenio recurso.—Nãoé porC erto 
na presença de tão repetidas ten -
tativas, que se robustece entre; rlbs 
o systeina representativo; e é de-
ver cominunl empenhar toda a 
boa vontade, para chie urna vcz por 
todas acabe urra estado de interi-
nidade, que é a negação dos ele-
nientos para urna situ.tção forgnal-
da em solidas bases, cone um go-
verno que busque a sua força na 
opinião publica. 
0 paiz tem agora a sua causa, 

nas suas proprias mãos : c se pelo 
irltlilï'cr rrrtisrllo, ou lida falta de 
dedicação e coragem civica, a dei-
xa r correr árevel.ia, a si mesnso de-
vera a sua perdição. 

Na arena (tos partidos não é pos-
sivel satisfazer as numerosas aspi-
rações de todos,muitas vezes op-
postas, e resistentes como é a inr-
penatrabilidade dos corpos; porém 
no vasto campo das aspirações -e-
nerosas de progresso, civilizaçilo, 
e prosperidadé nacional, lia lugar 
e trabalho glorioso para todos ; 
porque ali as considerações eleva— 
dás, que inlluern na vontade, ex 
clucm todas as dissidencias. 

E" 1il istei, que as- instituições 
rcpresental,ivas sejam urna verda-
de -pratica. Corrverlçalri-se d'isto os 
povos , e ftl ,,arn co rra que a Mova 

E COZI ESTAMP1L1IAS, 

.Por rim anno   2$920 
Por seis metes   1$£60 
Por tres niezes ...,  $730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte, 

cansara, seja a fiel representação 
elo raiz, porque só assim podere-
mos rehabilitur a nação aos nossos 
Ilroprios olhos, e aos do estratí, 
geir•o. 

rV PAR 1 E OFIFICIAL. 
h1IN1STERIO DOS NEGOCIOS 

DO REINO. 
Direcção gerel de instrucção publica 

3." Repartição. 

Tendo clicgado ao conhecimento d'es ta 
(l.irec(•ão geral chie alguns individuos se 
apresentam n esta secretaria d'estado soli-
citando oíliciosarr_enle os diplomas dos pro-
fessores nomeados para as cadeiras de ins 

trucráo pi•iniaria, e eYtgindo-lhes depois 
exorbitantes quím[ias de dinheiro a pretex-
to de d(•spez•,is de encarte, se faz publico ; 

1." Que só aras proprios interegados 011 
a pessoa munida de atuthorisact►o legal pas-
sada pelos agraciados, se entregarão as gui--
as para o pagainento de sêllo'; 

2." Que os diplomas de provimento vi--
t(.ilicio ora temporario pagam unicamente 
de. emolum(,nlos e s%llo 25800 rs., como 
consta dos iliesinos diplomas. 

Secretaria d'estado dos iiegocios dô rei-
no, em l de Fevereiro de 1861. = Jo.c. 
Mw ia c% ,lbrcu, director geral. 

direcção geral de administração civil . 

3.' Repartição — 2.' Secção 

Foi prosente a Sua 9lagestade E!- Rei(> 
oflicio do governador civil do distr1e[o de 
Lisboa, datado conta de chie, havendo or-
denado ao administrador rio bairro alto,, 
que desse começo ao inventario dos bens, 
direitos e acções, da coiigrrgaçao das irmãs 
da caridade, ora residentes em SanlJ• Mar-
tlia, não pod(;ra esta diligencia levar-se a 
etl'eito, porque a superiora da congregação, 
a irrnà Chonquet, e visitadora irmã Maria 
Ville, se oppozeram a ella, negando-se Lt 
dar.fa escripta os bens da congregaçào, e 
apresentando n'esse acto ao administrador 
supradito um protesto, que por este nãc> 
foi aceito ; e o rnesino angusto senhor, in-
teirado do assunipto do citado oíiicio, de-
termina que o governador civil mande in 
timar as pessoas a quem se acha entregue 
o governo e direcção d'aquella casa para 
que dèem ao inventario todos os bens, di-
reitos e acções que perten('am à congre-
gação das irmãs da caridade, fazeiidc-;hrs. 
sentir que a sua- negativa as exporã a una 
processo criminal, e a serena punidas ce-
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nio rl,aso5edientes ás'or,lens legaès rani authe-1 
a•icl id(, publïca ; e se, contra o que é de 
esperar, ellas em sua desobe-
diencia,_ (leve o referido magistrado orde-
na€• que s, levante o competente auto, que 
com o 1,01 das tesiemnnhas presenc.iaes do 

, facto, se remetta ao pr•oeurador regio d tirite{ 
a relação de Lisboa, para que elle faça ] 
proceder contra as delinquen›,na confor-
rnidade das leis. 

Paço das li'ecessidao1", em 22 de 1Uu-
ço de 18 16j.--- jlfarqucz rlc Loulc:. 

Direcr,ão geral de 0driii ,,iistraç,io politica. 

I.' Repartição.-

Usando da faculdade que mo confere 
o carta constitucional da monarchia no ar-
tigo 74." , ,g.° : hei por bem, tendo ou-
vido o conselho dVdado nos termos do ar-
Igo 1 101 da mesma carta, dissolver a ac-
,tual einiara dos srs. dvpulados .oa inação 
portugueza., mandar proceder a inova elei-
-•_ào, e convocar as c?lrles Bernes para o dia 
•20 (10 hl,lio proxinio futuro. 

0 nnnmlliez de Lor.lê, presidente dia 
conselho cie ' ministros, ministro e secre-
.ario d'eslado dos negocios elo reino, assira 
o tenha entendido e faça executar cora os 
despachos necessarios. Paço das 1Neevssida-
,les, em 27 de 31arco de 18 6 1.  = REI. 
A,,̀arluez etc I,aWé. 

LISBOA 27 llE f1A11› 

[00 nosso oorrespolr(lcrrteJ. 

'Teve honlern lugar o grande combate par-
lamentar, que de lia dias estava annnnciado en-
Are minisi.eriaes e opposionistas. As galerias es-
rtavani todos ocetipadas por es péctador w 

0 sor. presídente da cantara declarou que 
-se hia volar a proposla de ad(làmento ela snr. 
Fontes.: .era o addiament(i da auciorbação pedi-
da pelo governo para a continuação da cobrança 
tios tributos, que a appr•ovação não queria con-
ceder, pedindo a (Imeussão do orçamento. O snr. 
ministro da fazenda declarou por parte do gover-
no, que- a oppos4ão do adoliamenlo equivalia á 
>rejeição do projecto. A opposição venceo a pro-
posia de adclAmento apreseniada pelo snr. Fontes 
por 80 votos contra 76,, notando-se que votarani 
tombou quatro ministras contra o adelianiento. 

O governo não obstanie, dissol veo a camar?,.. 
fO•rMMI1ado lhe dirá se ourou com pr•ndencia, 
011 se commetleo um erro. 

1Ie certo que a dissollurão foi gerainienle 
mal recebida. As cantaras são convocadas para 
}0 de Maio ; roas no estado de excitação em que 
se achão os tinimos, ha quero desconAe,que não 
será o governo actual o que i•arír as eleicoens. 

A volacão foi nominal. 1'otarão pelo gover-

no os snrs. Alfonso Botelho , lloi•aes C ar vpho', 
Emamcamp , Alves Martins, lacuierio Dias: 
Gouvêa lzidoro , Avila , llenriques Secen, 
Arrobas, Pequito , Pinto d'Albuquerque , Vaz 
(Ia r seca, A. V. Peixoto, Aristides, Augaslo 
Peixt• Xavier da Silva, Garecz, B. F. Abran-
ches, Carlos Bento, Castro Ferreri, C. J. Nunes, 
Cipriano ela Cosia, Faustino da Gama, Frederico 
ele Mello, Coelho de, Amaral, Diogo & Sã, Costa 
Lobo, Gavicho, Bicudo Corda, Pululo, Chamiço, 
Gaspar Pereira, 11. Blane, J.aconio de Bruges, 
Gomes de Castro, Ferraz do Miranda, Fonseca 
Coutinho, J. J. d'Azevedo, Almeida Pessanha, 
(Sem Portugal, Arag ão Mascarenhas, Calça e 
Pina Maria Gairnarães, Lobo d'Avila, L A. Mavia, 
Silva Cabral, Infante Pessanha, Sousa i'into iias-
to, Alves Chaves, Feìjó, Chr•ispiano da Fonseca, 
1). José do Alareb, Costa e Sil va, Erosão, Roj,►o 
Pinto d'Almeida, Oliveira Iial)tisla, Julio de Gu-
valho, Rebelo da Silva, Mende3 ele Vasconcellos, 
lkHbnseca, Vellez Caldeira, Mocha i'eixoto, Al-
ineidaJunior, Snusa Feio, Alonteiro Casiello Bran-
co, Placido d'Abreu, Chartres, ,Menezes Pi.lta, 
ioioracs Soares, F M. d'Almeida, Thiago tlorta, 
Ferr.er, visconde,de Porio Carreto, Mello Gouvéa, 
}, Rebello Gasalho, 

1 

Volarão pela opposição os snrs. Canceila, 
Lacerda ( Antonio), Antonio de Carvalho, Couèa 
Caldeira, Dias de Azevedo, Antonio Feio, Gon-
calves de Freitas, Barros e Sã, Pinto ,Magalhães 
(Antonio), Fontes Pereira de Mello, Ilobalio d'Aze-
vedo, Lopes Branco, Rodrigues Sampaio, Santos 
[,essa, Antonio de Serpa, Telles de Vasconcellos, 
I'alnreirini, Zel'eriuo Rodrigues, barão das Lanes, 
Freitas Soares, Ramíro Cominho, Pinto Coelho, 
conde da Torre, Forlaz, Domingos dc Barros, 
Garcia Peres, Eduardo Cunha, iousinho d'Albu-
querque, Folque, Bivar, F. L Lopes, Francisco 
(osta, F. L. Gomes, F. 31. ela Como, Gaspar 
Teixeira, Pereira de Carvalho e Abreu, Henri-
que de Castro, Palnia'. Silva Andrade, ilartens 
Ferrão, ^rlello e Minas, Mello Soares, João Ro-
hm•edo, Sousa ,Machado, Noronha fienez , Fer-
reira cie _Mello, Mamede, Coelho de Carvalho, 
1lalios Corda, Neulel, Pinto 3lagaNes (Joaquim), 
Encarnação Coelhó, José Estevão, Guilherme Pa-
checo, Sã Vargas, J. 141. d'Abreu, LatMo Coelho, 
Alvares ela Guerra, .tosa llorla, Siuve de 11ene-
zes, José Paes, Nogueira, Aboirn, Luiz Albano, 
Camã Leme, Freitas Branco, finto Tavares, 
Teixeira de Sampaio, Penetra, Azevedo Pirito, 
Pinto Iilarlins, Jacomo Cor•réa, Ricar•(lo "Guima-
raes, D. Rodrigo de blenezes, Pinto da Franva, 
T horuaz de Carvalho, Viriato Blane, visconde de 
Pindella, e Cyrillo Machado. 

pc dicdoárauScreveir;os do1Q-
gatoré ct seguinte eorreSj?ondellcitl. 

«S»r. 7w/(1cfnr•. Visto que a imprensa se 
teta oecupado do projecto de ici, que diz 
respeito a melhorar a situarão ( tos i serivães 
e, outros omprega(lns de justiço, não posso 
residirá tentação de t14r alguma coisa 
respeito á classe- dos solïcitàdores, que tom 
esquecida se torna dos nossos governos, ha 
tempos a esta parte, e que na v;erdadc de- 
veria ser olhada com rurais consideração, 
porque é brita clastic ' apropriradanienle cairo) 
precisa , respeitavA rua razão do seu oficio, 
e de grande respon,allilidade, que lhe cabe 
pela aeceitac ão do mandato para roprvsonta-
reni Seus c0ristituintes nas lides forens(1s. 

Desde longo tempo as, leis do mino rn-
conheceram a necessidade de tornar a clas-
se dos solicitadores forenses, digna e enpaz 
d0 ministerio gire exerce , como se vi da 
Ord. Liv. 1.° TiL 48 e 55, e outras provi-
dencieis ulteriores , e nos decretos de 3 de 
lllarço de 18 12, e 7 (le Março de 1 SU ; 
porém este ultimo decreto , que eira parte 
m-odifieou as disposições (loquolle, terra dado 
rogar a que se temiam augmentado de, tal 
fornia os abusos ria adinrssao dos indivídu-
os a soliciladõi'es forerises, que lema púcle 
conáderai•-se conto conundo à dignidade 
da classe , interesses dos litigantes, e 1.100 
eadnAniAraç5o da › tr(',a ; e tanto assim que 
tem dado lugar segundo irte informam , a 
d~ntes poKnrras do ministerio da jusli-
ça ao m4g%U ado SupeOox da r•el,a(•ão do 

distrieto, sobre as duvidas que se lhe oRÁ-
reciam respeito au numero dos soll eitade-
res que devia encartar, e outras providen-
cias ; raias que timo tein dado resultado ah 
gum, porque o abuso continua sempre erra 
escala ascendente, o A tal ponto, que não 
são sei os individuos scin nenhuma habili-
taÇeìo se apresentam ..pulAicamente, e em 

torta a parte, como soliciladores; mas os 
proprios escrivães,'seus empregados, e ou-
tros ofFiciaes de jnistiça; de forma gnenSo 
nos ii(bninuá, se a mania chegar aos ma-
gistrados. 

Para pôr urna dique a esse, abusos, so-
mos igualmente informados, que os solli-
eilaclores do numero cia relação, desta ci-
<lade resolveram. associar-se, — furmularuin 

e discutiram os seus estatutos -, e foram 
estes remettidos em Fevereiro ou Marco de 
1858 pelo então magistr ido superior d1 
relação, ao respectivo ministro da justiça : 
porém, talvez pareç=a impossivel ! até hoje 
não foram approvados, constando que ca-
hirarn no fundo d'urn iam famoso e his-
torico caldeirão,  que não leni havido bra-
ço por mais gigantesco, que posá che-
gar-lhe ao fundo "e dahi os arrancar ele 
forma e em estado de que o snm ministro 
os olhe com a altenção que raiereceni. 

L cio uin facto que bem mostra, co-
mo dissernos, que ha tempos a esta parte 
a classe dos solicitadores se tem tornado 
esquecida dos nossos governos, e esse es-
quecimento terra produzido o resultado de-
cadente d uma classe de que sou amigo, 
e que, repito, é resl;eilavcl, porque é uma 
classe, que em todos os tempos tem (lacto 
as mais exuberantes provas de probidade, 
honra e lealdade, e hirto assira, que .nos 
não consta que ainda se désse um unico 
cas0, em que urra s,)licilador fosse proces-
cessado e coiuúinnado por fanas euos 
de seu ofgcio, pecutlato, concussões, ou ou-
tros . de igual gravida`cle, corno necessaria-
mente" seria se prevericasse, rio exercício 
das furrecáes do seu ni(,lindroso ministerio. 

Aos solicitadores, pela neccha› dor 
mandato, cabe a resporisabilidade por sua 
pes=soa e bens para corra os constituintes, 
por qualquer falta ainda que involuntaria, 
e alei estão desta forma expostos n'mn mo-
mento, todos os fruclos de suas economias 
e de seu soar. 

Os solicitadores são a guarda dos in-
teresses, (Ia propr•iedado e dal viria de seus 
coristitirinies; e para esteirem sempre de, vi-
gio, quantos não são os seus sofl'rinterrtos 
lihisicos e moraus ! 

Quaritas as noites que o sonino se lhes 

ido concUbi ineddnndo nos Senrs deveres ! 

Quantas não são as enfermidades chie adqui-
rem por serem obrigados em todo o tempo e 
em todas as estações <a sugerlar-so à in-
teniposHe, piara que não periguem os inte-
resses dos individuos flue nelles deposita-
ram sua confiança 1 

Quantas Tezes se não ÁS amemsda a 
sua vida pelo punhal do sicario e pelo ba-
eai narle do assassino, sO poio niolivo de 

cuinprirern com o seu dever ! 

E querem saber porgiie ? pòrque, é uma 
classe, que kin sido, seus interrupção; hon-
r•adn, proba, honesta , c intelligcnte nas 
funceões i►rtacre.+t••s ao seu otlicio ; e não 
pelo -rnesquìnlro salario que percebe, por-
que os dissabores e canteiras que moitas 
vezes sofl'reni em um só dia, n.io haveria 
salario que os pagasse. .E, terra estas virtu-
des, que sobem de preço na época actual, 
❑ieI•eeido alguma alten..ìào ? 

Ahi esta o facto dos estatutos, que é 
uma prova bem negativa. E' por isso, meu 
arribo, que lhe vou rogar entre_nrsta cru, 
sada,e, advogue o melhoramento elo situaçãr• 
da clas=se dos soliciladores dc quem sou 
afl'eiçoado amigo, rechiniando do poderle-
gislativo irma providencia que defino quaes 
os individuos que podem exercer este em-
prego, — que habilibcóvs são precisas ao 
individuo que o pertender _; grie expulse 
os zangões, que castigue severamente o es-
erivão e todo o empregado forense date Ira-
lar de demandas alheias, ou consinta que 
seus empregados solicitem , e Ianalinente, 
que se fa;a unia labelki justa e couimuda 
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para-a independencia do solicilador,e pre-
elsües'da vida no presente seculo, de forma 
(¡uc;,fiyue sabendo o que legalmente tem 
a haver por seu trabalho ; e rogo-lhe mais 
,que convide seus collegas nn imprensa pa-
ra se alistarem na defeza desta justa causa.» 

De V. etc. 
,,.•... i Um cnliyo rios sollicitadores 
Krto S de Ãlarço de 1861. 

Ligação elo Christianismo cora o tempo 
que antecedeu o seu estabeleciincnto. 
{ k 
0,1 Sino t•-ío anra(laveis os fructos que tem pra-

dusido esta Religião plantada sobre a terra pela 
mão d'aquelle, g11.e' por uni'unico• acto da sua 
vonladc t'ez sahir do nada tudo quanto além do 
n)esn)o lleos existe de maravilhoso no ceu e na 
terra; que¡e in)possivel ,que aquelle fiel que desde os 
seus pi-inieiros 'dias Começou a •.êr na Cruz o unico 
moio da sul( salvaçito, e que abraçando-a coulleceu I:zec•hicl la ; 1 0 outros que vier:[) desenhar a que ella era o manancial cl onde din)anavam 1, 
(Ias as suas felicidades, que na vida lhe aununcia imagem cio Blessias esperado; acerescenlar anais 
a Il;orle • e (Ihe 11[)S 111tIt110S 'nlonlelllOS 111C a¡)oll- alguns tl'a(,'os íl sua hisl0l'ta i1I1LlClpada ; 1'CYelat', 

ia  vida feliz; não apprecie, e goste como eu 
gosWi, das poucas linhas, que U Abbé d'Arras no 
coincço da sua historia da Egreja, diz a respei-
to— da ligação do Chrislianisn►o com o passa-
(to — 

Conheço-me falto de meios para fazer uma 
1)ï;a h'acluccão ;roas quando seja a lingoarem des-
Iituida (te bellesas, sejam ao nienos claras as 

•id(''as tio allclor. 

Traditeciro 

'0 estabelecinlenlo do Christianismo, que di-
vide a historia dos tempos em (luas parles, foi 
uni facto cerLamente, novo, mas que não deixou 
por isso (te ler intima ligação coral o [empo pas-
sado. Os quarenta seculos que o precederão, for-
n)arão-Ihe sem duvida longa entrada : c A queda 
do Adão da lerra, chamava, diz Santo Agostinho, 
o Adão (Io Ceu, redenlplor do primeiro. b A pro-
inessa (1'íun Salvador feita no limiar do jardins 
do delicias, é levada até ao desterro por nossos 
primeiros pais, e a sua- lembrança perpetua-se 
nos corações, de geração em geração . lleos rei-
tera-à aos Paliiarcas . Abraham, lsaae e Jacob 
a, h'ansn)i[ten►, cola o privileglo de vèr uni dia 
na .sua geração, o íllessias que se esperava. Cons-
litue-se um povo, unico phenomeno na historia, 
cora, a exclusiva missão de conservar o deposito 
(Ias tradições, o TeslamenLo d'allianca entre o 

.Ceo e a (erra, entre lleos e o holneu►. 
- Este povo, circuniseripto aos p(,quenos con-

.flus (Ia Judea, sem esplendor de gloria, e mui-
to menos ainda senl presLigio algum de conquis-
tas, só olha a brados crusados para. as vi-
cissitudes dos imperios, e resiste a todas as suas 
alterações. 

Ep,pcios, Assyrios, Medas e Persas, Gregos 
e Ilon)anos, suecedenl-se uns aos outros, flores-
cem, derribam-se; e só aquelle povo é sen)pre o 
mesmo. Sesostris, Nabuebodonozor, Cyro, Ale-
xandre e Cezar, fizeram calar o mundo á voz de 
suas viciorias. 

0 povo Judeo , ora captivo, ora protegido de 
seus conquistadores, resiste á sua oppressão, e 
sacode o jugo, sem que a sua constituição seja ra-
dicalinenle alterada, sem que seu sangue se mis-
ture com geracücs estranhas, e Seul que a sua 
raça desapparàa como a de muitas nações secun-
darias c vencidas. 

Os erros os mais diversos, os cultos ainda 
mais variados, as crenças [)[) postas, vão successi-
vanlente, por Loda a parto, debaixo das bandei-
ras (tos conquistadores do mundo. Suas religiões 
serucm a n)esma sorte de seus imperios. Anu-
61s e lançado fóra dos altares para ser substitui-
do por• 111ithra, que o é lambem pelo Zéos dos 
Gregos, o Jupltet' dos Romanos; c sei o povo lu-
deo não of bi-Cee uin unico exemplo de, varieda-
de na sua CI•enca, na sua fé: traz conisigo uru 
livro diclado por Moizes, muilos seculos atiles da 
epoca, em que os Gregos marcão a invenção da es-
criplura. 

E•; Ie livro contem uma legislação, um cere-
nionial, um coligo rclibioso, cil.il e militar : 

d'unra maneira a mais precisa, a epoca certa da 
sua vinda. 

A. F. Paes. 
[C,ontinúa.] 

OTICI S 

PAsot:ixs. — Apparece►•anl na madrugada 
d'1)outem allixados pelas esquinas das ruas da 
Villa pasquins sediciosos, que (orão logo arran-
cados. Não orão impressos, mas nlanuscriptos. 
Parece-nos que á fabrica não colherá resullado . 

Rorrlo.—Na Quinta Feira Santa, cr.U'arão os 
la(libes em casa de 'lheresa Ludovina solteira, 
na rua nova de S. José, o fln•larão-Ille 38:400 
reis, que tinha apurado lia venda de dóce. Os 
ladrões entrarão dentro da casa pelo telhado. 

Alilim )A.--O nosso estimavel antigo e dislin-
cio professor de pintura historica que sahira de 
Lisboa uo Domingo de Ranios abordo (te 11111 paque-
te 11'ancez contando desembarcar no Porto no dia 
soguinle, leve de arribar a Vigo, e. chegou a esta 
Yilla no Domingo de I'aschoa, dirigindo-se ao 
Poi-lo. Sentindo os eiicomll)oclos porque passou, 
felieitamol-o por ter escapado. 

FALLECIMENTO.—O nosso amigo José Manoel 
Gomes acaba de soffi-cr uru grave desgosto com 
o fallccimcnlo da sua domestica — Anna Maria— 
que fendo sido criada na casa já do tempo dos 
avós do dito nosso amigo , se conservou sempre 
nella, gosando alia mais illimilada, mas bem me-
recida confiança. ` 

Quando o nosso atrigo emigrou, foi cila a 
companheira fiel (Ia nlãi delle, que no estado de 
viuva, e sem ler parentes proxinlos, lamentava 
saudosa a expatriação do seu filho unico. 

Depois (te ter assisLido ao passanien[o de uma 
familia inteira desde os bis-avós, o tiltin)o meul-
bro dessa familia assistio-lhe ao seus ulturos mo-
mentos. Morreu na idade de 96 anhos, em pleno 
uso de todas as faculdades. 

VARIEDADES. 
Ancedota.-0 celebre poeta MiRon era ca-

sado com uma senhora do rara belleza, se bem que 
não era (ias mais. doceis de, genio. 

Por occasião de uma partida em sua casa, 
unia das damas que fazia parle delta, approxi-
mando-se de Mif[on travou conversa coral elle, re-
matando a mestra porelogiar emito a beliCm do 
sua inulller,comparando-a cone a rota: ao que Mil-
ton respondeo « Sim,ntinha senhora,a nimba vista 
Lião me l)ern)itle gosar essa roia ( Milton era ce-
go); porem siulo-lho os espinhos». 

Ovos. -- Os ovos de galinha sio os qw, tunas 

leis, ritos, crenças, são sempre, as inesmas des- •conlnitinlmen [e se uSão corno alimento; e formão 
(te a epoca (10 Sinai, até á (te Cezar. Só uma es- um ai- ligo (te muila importancia com mercialnlëlllo 
perança, uma só figura, um desejo só, dominh fallando. Vastas quantidades vindas do campo são 
toda a sua historia ; é a esperança do lledemptor, 1 introduzidas em Londres, e outras terras gran-
a figura do Messias representada pelos Pairiar-ides. Depois cia paz geral, os ovos tem sido ini-
chas e ,justos do antigo Testamento ; é o desejo i portados largau)clite (to continente. 
(to Chrislo pron►ettido, filho de')avid ed'Abra- N'esle,mun)enlo, lia vei-dade, o trafico dos 
bali, liei-pontifica; cujo reino não lerá fim, ovos fornia um consideravel ramo de comrnercio 

Qualquer que seja o ponto de vista , ilue com a Franca, edá muito que fazer a uni áran- 
nós tornemos, para avaliar-mos este grande facto, de numero de enibarcaçóes pequenas. 
d'um povo o mais obscuro, o menos poderoso sabe-se por estatislicas oílïciaes, que os ovos 
de todos os povos, que o(Terece no meio do aba- imporlados de, França atigmenLam annualmente a 
ler de todas as nações, o espectaculo d'unla 60:000:000 ; e supondo ser o seu custo a razão 
continua duração; é. sem Ouvida illcolllestavcl , de, % pe►ines por ( luzia; segue-se que o povo da 
que devenu)s reconheeel-o como uma maravilha capitül, e Briglitcn (onde cites são importados), 
historica, seul precedente, seu) egual. pagão a Franca annualmente para cima de83:00t) 

Poelas copio Ilon)ero ou Ilesiodo, taes ge- libras por ovos; e suppondo que o frelo, lucro 
aios corno Soerates, Platão e ArisLoteles, aninião cios exporladores e in)portadores, e vendedores, 
o resto do inundo com suas theo!;onias ou s ••s- (lireitos etc. elevão o seu preço. a 10 pennes por 
telhas pbilosoficos; e só o povo Judeo, fica I')ra (luzia, o seu preço total será dc 213:000 libras. 
destas eseholas, cujo ceco s(ïa por todos os angu- = Os direitos no atino de 1329 = chegaraiu a 
los do universo : deixa elevar aliares e sacri- 22:189 libras. 
ficar viclimas a lodos os idolos ; escuta com des- AI frnetes.—Quão rapidamente o luxo se torna 
deli a voz dos'sabios da Grecia; seus sacrificios unia conveniencia ; e uiva conveniencia, unia ne-
são só por Jéluivall ; seus mestres, seus doutores, cessidade : — Os alfinetes, dos quaes milhoens 
são os profelasdesde JIoy:es alé Maiachias, pas- do niiihoens se gaslão em Inglalerra e outros 
sarado poc David, Elias, Eliseo, Isaias, Je.rcrluas, paizes, nìio orão conhecidos ba'10h asnos. 

Alé ao atino de 1813, anibos os sexos cos-
luma•ão usar afamares, tilas; laços, agulhetas, 
colchetes; ganellos, atacadores, etc. ele. 

SATL'RDAT'S MAGAZIY. 

G. 

GA,EMA n'n031PNS ILUSTRES. 

Apmtttalnentos ?liographicos. 
DA 11 NEM AN-N. 

0 celebre instituidor da medicina ho-
itimopalha, Samliel MA)iien-iann nasceu en1. 
1.755  em M isscri, no reino de Saxe ; e 
era filho, d'um pulare pintor de pereellana. 
Estadtludo à custa de grandes sacrificios, 
conseguiu ser declarado doutor em 'niedi-

cina eni Erlam er; e estabelecendo-se em 
1701 em Leip%ik, ou(le se dedicou lodo ao 

estudo da , cliiii:icli, e materna medica, des-
cobriu ilovos meios de constatar a faL i-
ficação (Ins bebidas, assim como os enve-
nenamentos p('Io arsenico, e achou o pre-
cipitado conh(,ei(lo pelo nome de ºnercuria 
solticel de lI(tl;))cn;ar,11. 

Pouco satisfeito com a medicina que 
n'aquella epoca se ¡)rMicava, rent)ncrou 1 
vila, e eniprehendctl umn serie (1'experien-
cias, alglltllas das quaes e\ecuto(1 erra Si 

propri(,, para rcco)ihecer a verdadeira pro-
pri(,dade dos medicamentos, vindo a con-
cluir que os mais efiicazes especificos para 
curar qualquer er)ferrnid ide, são as mesmas 

substancias que produzem no ]tomem os 
sinipt•)n)as da enfermidade , pelo que , ao 
axioma hipocratico -- couiralia cone-arais 
CwwWur, sul)stituio este principio opposLo----
similia sialilibas• curanóur—e deu a esta nova 

doutrina o nome de, hn,uty>l)ailia, que se com-
põe de — 2 palavras que significam. -- s(me-
Maca — e ,71(11—. 

Foi em 1794, no hospital de. Jcurhen-
thal, perto de Colha, que Ilallticmalirl fez 
Os primeiros ensaios públicos do seu metho-
do. Violentaniente atacado por seus collegas 
e pelos pliarniaceuticos , cuja industria ar-

ruinou pela simplicidade dos seus medica-
mentos, viu-se n)uiti vezes ol.)rigado a mu-
dar, de resider)eii1; e tendo casado aos 80 

annos d' edade, com uma _jovcn frauceza, 
tri)nsporlou-se a Pat•iz, onde obteve autho- 
risação pare praticar o seu methoclo, e on-
de morl'Cu ene 1 8'(3, .contundo 89 anhos, 
uão Wu(lo nunca abandonado os seus estu-

dos Illeoricos e práticos. 
Assuas obras principaes são a-Guia da 

arGc. rIc cu.1-ar (1310). •— º2le(liccz 

(1810.1821.) e-.Ilvlesliaschr•o2iicas (1'828)..--

Ilahnemarin tens tido muitos partidarios 
entlttty•ltst(.)s, assim como rtient (:s 4:(iser-



0 ECOO DE' B RCELLOS. 

sarios. Estranhos á questão , diremos só, civil Gustavo Adolfo de Souza Reis. Que lição 
que seja qual fdr a opinião que se deva para os engenheiros otliciaes'. Os trabalhos estão 
formar sobre o fundo da sua doutrina Iperfei[issimos, e já foram condusidos para Lisboa 

' pelo procurador (ia empresa, phra serem apre-
rlão se poder,S negar que este rabio charnou' 
a attenção para algures medicamentos des-
presados,e que fez interessantes descobertas 
.sobre as propriedades especificas de mui-
tas Slibst£tllcrflS. 

A hotrrceopatliii tem-se propagado por 
•quasi todos os paizes da Europa , 'especi-
-aimente na Inglaterra , França , Belgica, 
,Itussia, Prussia, e outros paizrs do Norte, ae-
.sim como da Ainerica ., tendo feito em poucos 
.£hinos rapidos e brilhantes progressos. 

(Civilisador.). 

I'OIITO 2 DE ABRIL DF. 1861. 

IDo nosço correspondente]. 

h'ervel opus—A queslão eleitoral traz já ata-
Tefados os politícos de todas as córes e tambem os 
auulticáres ! A eleição está decretada para I)ouiiu-
go 28 d'Abril. Fervem as ariibiçi,es. 

Chegou aqui o ex-deputado *e cauiarisla Fa-
ria Gilnnarães, que foi esperado nos Carvalhos, 
a duas leguas daqui, pelos enteados, collegas da 
-.amara, e diversos niembrºS (Ias (filas Assºciacoes 
audtlstriaes, e alguns amigos particulares. Diz-se 
;que v'em envestido de poderes extraordinarios , 
.acerca (nas eleições. 

Os candidalos rnlnlslerlaes, aqui, são, se-
gírndo se diz, Chamiço, Faria Guimarães, e Xii-
fonio Agres de Gouvá Ozorio, que este anho to-
anou capelio, na faculdade de Direito. Por— parle 
da opposição citam-se os nomes, do ex-ministro 
'Serpa, d.o Nazarelh director interino da AlIan-
d-ga., e do conimerciantè Guilherme ;1ngu to ,Nla-
,chado Pereira. Por em quanto não ha nada po-
silivo, porque a opposição ainda está de.•organi-
,sada, e a sorte das suas candidaiuras depende 
.da possoa que for colloca (.la á frente dos traba-
ahos eleiloraes. Falta-se n'urn par do reino, ( 111,9 
infeliznienle não gosa aqui das synipathias po-
pulares, o que será um grande cünlra. 

.Foi de certo grande imprudencia chamar o 
,paiz á luta eleitoral, no estado (t'a';itat.ão latente, 
que por toda a parte produz a questão lributa-
J'ia. Veremos em que tudo isto pára. 0 Iiorizºtlte 
J,olilico apresetrta-se muito nublado. 1' é angora 
que o governo se,lenibra de mandar dar as bai-
xas aos soldados que acabaram o tempo do ser-
,viço, senl ter quem os substitua, porque a lei do 
l•ecrulanienlo, é urna lei de meios, e nada mais. 
.Os 3 corpos da guarnicão Wesla cidade, formam 
,ao . lodo, a fºiça fie 3 companhias, quando muito i 

A febre monelaria que aqui se desenvolvera, 
,tende a abrandar. A st,bscripão para o novo. Ban-
co União Portuense., c(impletou-se logo, e lanlo; 
que os tpromotoLei resolverani elevar o fundo a 
3300 condor :ew 3 emissões do 1100 contos. 0 
outro nono Banco Conaniercial,, Industrial e :Lgri-
cola, não leve a mesma sorte. 0 sei, fundo (leve 
ser de, 3000 contos, porém até hoje ,',si J .da ma-
nhã, a subscripção estava apenas em 310:000:000 
;r.eis. 

Agora trabalha-se para a fusão dos dous, que I 
encoatra-objecções d'unia e. outra parte, masainda 
assim neto se julga inipossivel. 

A Direcção da A'ssociacão Cornmercial deo' 
ao Director (Ia Alfândega, I azaretti, uru teste 
inunho de quanto aprecia os seus bons serviço,, 
enviando-.lhe o diploma de socio lionorario da 
.mesma -Associac,- 

0 .Nacional não (juiz deixàr o 1.° ((' Abri! 
,sem o .celebrar, e'deo noticia do apparecinteuto 
aI'utn.a,baleia na praia da Luz! Era tanianha,'que 
ciem o Douro a pfirle engolir' 

0 5'armenlo (Calainho) vai ser stibstiluido no 
,lunar de 2." eoliimandante da guarda niunicipal, 
pelo major João Casimiro (Ia Veiga, 'nitris colitre-
',cido pelo nome de Veiga fagulha. 

Tambern por cá ha grande in(lisposit•río con-
tra os Eserivães de Fazenda, principalmente odo 
•,0 ,bairro. Todos grilani contra, o delegado do 
tthesouro. 

Os trabalhos graphicos e orçamentos e[c. 
para o caminho de ferro á Foz e .Lesa de Pai-

sentados ao governo, e solicitar-se a indispensa-
vel concessão, que não pude ser negà(la. porque 
a empresa não pede subvenção alguma. 

I OTICiAS ESTRANGEIRAS.  

Chegamos a urna epocha tão extraordi-
naria e fertil em acontecimentos, que nada 
nos deve surprehender ; e sem enibargo. 
os acontecimentos se precipitam por tal for-
ma uns sobre os outros, e são de Imita 
magnitude, que somos forçados a confes-
sar nossa sul-presa. 

A França, que iniciou o movimento li-
bertl, e a destruição do antigo regimes na 
Europa, está sendo hoje o centro impul-
sivo desse movimen[o. — Vemos quazi veri-
ficada a unificação da Italia ; opoder tem-
poral do pontificado passando pela maior 
crise que Lírn conllec'do ; a Austria e a 
Rnssia, os maiores stistentaculos'do poder 
absoluto; proclamando reformas e e.onver-
tende-se ern imperios constitucionaes ; a 
Confederação anglo-americana dl"olvida ; 
a nionarquia preludiando seu triumplio ria 
America, sem dar-nos tempo para respirar, 
nk•in poder-rnos apreciar bem a sua ina-
grlilude ; quando novos sticnssos deixam 
estes reduzidos a proporções ordinarias. 

A Inglaterra, poli suA previd(,ncia go-
vernanlental , é hoje a unica nação que 

g()S<t de libe rdade d'accção em tudo 
quanto convem aos seus interesses ; pnrque 
tem tido e tern a sagacidade precisa, co-
rno disse lord Russel lia Cornara dos edin 
muns, para alirrientar a discordia em (c-
das as dentais, e evltiir flue oS interesses 

contrariados se possam con ratar ern coral 

mum : ella prepara-se augnientando cons-
talitQlnentc as suas forcas de, mar e dt, ter-
ra, pari todas as eventualidades duma 
guerra Europeu, que d,1, dia para dia atig-
inci a os rccc ias d,eslal, porque é tal a 
r<•uniáo de colli1 liveiGt,lr que parece im-
possivel que a diplonincra lhe possa obstar. 

DESPACnOS rr:l.lsf,rtAPi1ICOs. 

TURIM, „9:3. — Na Cangara dos (lel.nnta-
(os deelaron o conte de Cavotir que o pro 
•rarnma niiiiistr,,riil mh linha sofl'ridoalte-
rac;.ão alguma. As interpelações do general 
Laniárinora relativas á orgnnisação do exer-
cito ca+izaram grande impressão na Camara. 

TURi,; (sem data). — tiespondendo Ca-
vour á interpelação de, Audinot sobre <t gncs-
tão romaria, declara im Custara dos dopula-
dos, que aos italianos assiste o direito dr 
ter a Roma por capital ; porém que devem 
ir a Ronra com consentimento (lo governo 
francez. « Quando entremos ern (toma, pro-
clamaremos ampla liberdade para a Igreja; 
e se a côrte Rônlanu persiste ria união dos 
poderes espiritual e [eniporal do pontifiendo, 
será responsavel sua politica pelos scisilias 
que possào surgir. » 

TURIM, 26. — Cavour respondeo (roje 
.í interpelação sobre Roma em tini discurso 
comedido e respeitoso ao Papa. Disse que 
a Italia necessitava de Roma por ciipital, 
porém que não devia pensar-se em sua pos-
sessão contra a vontade dos francezes. Adi-
antou , que poderia obter-se assegurando a 
independencia do pontificado, a qual não 
consiste no exercido do poder temporal 

meira, que compreliende 11 Foz, foram l sustentado por forças, estrangeiras. Que as 
Icilos cal luellos de tfes mezes lacto ouvi uheiro niaioies garantias ii'esta parte serata a se-

s 

paração da Igreja e do Eslado, e o caracter 
do povo italiano eminentemente calholico. 

Que estes princípios seriam a base das 
negociações que se entabolem com Ilorna , 
e que esperava que o Papa reconheceria as 
boas intenções do governo ; pois do con-
trario, se o curso dos acontecimentos o le-
vasse a Roma, proclamaria a liberdade . 
da Igreja, resolvido, como se achava, 
a perseverar nos princípios expostos. 

VIENNA, 26. --- Nas provincial slavais 
continua augnrentando a agitação. 

. os Joaquim de Azevedo 
da Creguezla de Midões, 

pertcnde vender unia fa-

zenda ene tern na freiroezia deSt.` 

Eouênia, niisti(,a tí fonte, que tem 

('a-•aS lorres con) bons ( .0 in filod os, lJo-

a; propriedades coril ttgoa de rcoa e 

linfa cor11 abulidanc•ía, prodttzirrdo 

illato -z, e boas er1 tis, e f ruelas; e achi"io-

se bens avid(à1 las: tein uni. quillh o 

ern dois•nloirllno•. 

Tern cie andar a lanços 3 dorniri-

•,o., o• prinieiro n 24 do— 
corrente, e o iiiiiino a 7 de Abril: te-
1.ào de se entre('Ill' n quefir) 1301' ellas 

mais der, sc ao contt: 

(80) 

c 
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]Loteria (Ia Misei•icordia do 
Lisboa. 

1.° I'XTIIACÇÃO DO 2.° TRIl1I STIIE. 

m 

Àffialicados rio (aovert}o CiNÁ1 do 
Torto, ata Conformidade do edi-
tal de 28 de Jimbo de 1860. 

Teem á venda nas suas casas de Cambio, 
rua (] as Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericórdia, e defronte (]a Conipanllia cios Vinhos 
n.° 0t;, bilhetes inteiros, a 6;$600, meios ditos, 
a 3'(00, gnarlos, a 1700, cautelas de ; 00 reis 
e. 250, cuja extracção terá logar no dia 11 de 
Abril. 

Salisfazem todase quaesquel encom,nenda, 
que (lies sejani feitas das provincias, c(nn [oda 
a pontualidade, vindo acoutpauhadas do respec-
tivo importe; e renielteni aos seus freguezes as 
listas (nos premios. 

®5 INLSIIOS venderam da ultima loteria 
parle do seguinte premio ern cau[classde 

''i00 e 2O rs. 

N. ° 3035   300;000 

BARCI;LLOS. — Tipographia de. José Alves Val- 
lonaº e. Sousa . ---alua Direila n.^ 28. 


